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PREÂMBULO


Após o meu bacharelato fiz diversas formações em joalharia em França e em gemologia na Alemanha, para depois dar continuidade ao negócio de joalharia familiar. Após alguns anos de actividade, fui vítima de um assalto à mão armada e, em consequência disso, decidi não reabrir a loja e vender o estabelecimento.


Depois de um período de reavaliação e reflexão sobre o que nos tinha acabado de acontecer, o meu marido Claude e eu decidimos formar-nos em terapias energéticas, em geobiologia, em magnetismo, em naturopatia, em medicina chinesa e em quiropraxia.


Abrimos, então, o nosso consultório na Alsácia, que registou uma enorme afluência. A nossa agenda ficou lotada com seis meses de antecedência, e assim se manteve durante vários anos.


Em 2017, decidimos mudar-nos para Portugal, para descansar, e o Claude para se reformar. Mas, motivados pela vontade de ajudar, o universo mostrando-nos isso insistentemente todos os dias, criámos a nossa empresa de coaching e acompanhamento, para ajudar as pessoas a libertarem-se das suas crenças limitantes e dos seus bloqueios em todos os aspetos da sua vida.









INTRODUÇÃO


Através desta obra, queremos simplesmente partilhar convosco a nossa experiência e vivência, de modo a permitir-vos uma nova visão ou compreensão sobre a vida na Terra, em relação a crenças, costumes e educação.


Após vários anos de prática da transmutação das memórias celulares, e das respostas mais do que positivas dos nossos pacientes, desejávamos dar a possibilidade a um público mais amplo de conhecer esta metodologia, que ajuda as pessoas a tomarem consciência das suas falsas crenças, do papel da reencarnação e, também, a compreenderem a razão pela qual estamos aqui na Terra e qual é o nosso papel a desempenhar. Todos nós temos uma função muito específica.


Não desejamos impor o que quer que seja. Estamos aqui apenas como guias de apoio e canal para ajudar os seres humanos que assim o desejem, a remover as vendas dos olhos e as correntes que os impedem de alçar voo e de se reconectarem à sua criança de luz interior.


Cada qual avança ao seu próprio ritmo, conforme as suas capacidades, mas também do seu nível de consciência. Não há corrida, cada qual avança consoante aquilo que é capaz de ouvir, integrar e digerir.


É importante ganhar consciência de que somos seres humanos livres. Pertencemos à Terra durante a nossa encarnação e, portanto, ninguém, repito, ninguém, tem o direito de nos impor o que quer que seja. Cabe-nos a nós decidir a vida que queremos ter na Terra, e cada um pode libertar-se do seu do papel de vítima.


Na mitologia, os jardins das Hespérides eram reservados aos Deuses e, neles, podiam-se encontrar frutas deliciosas, jamais vistas em qualquer outro lugar, bem como o Velo de Ouro.


Em vez do Velo de Ouro e das frutas, irão encontrar nestes jardins as chaves, os segredos, os conselhos, as rotinas a seguir e, se os aplicarem perfeitamente e à risca, a partir de hoje, mudarão as vossas vidas ou, pelo menos, encontrarão soluções para os vossos problemas, com toda a certeza.


A vossa vida satisfaz-vos neste momento? É aquela com que sonhavam? Sentem vontade de mudar de atividade profissional? De onde vivem? Gostariam de viver das vossas paixões?


Muitas pessoas desejam uma vida diferente mas, quando confrontadas com o quotidiano e envolvidas em crenças e memórias limitantes, não conseguem mudar de direção e sair dos seus confinamentos. Por medo de serem julgadas, de serem criticadas, de perderem os amigos, essas pessoas ficam, infelizmente, presas ao molde para não criar problemas e, muitas vezes, acabam por se arrepender amargamente.


Posto isto, querem sair da rotina e realizar a vida dos vossos sonhos? Viver a vossa vida e não deixar que os outros a conduzam? O que querem deixar aos vossos filhos? Uma vida de arrependimentos, amargura, raiva, a pensar que falharam o ponto de viragem e, assim, estragaram tudo, deixando escapar coisas maravilhosas? É possível mudarem de direção, de maneira de viver e, até, alterar tudo, se assim o desejarem.


Quanto a mim, eu acreditava ter a vida dos meus sonhos. Tinha dinheiro, um marido amoroso e dedicado, um filho maravilhoso, e viagens pelo mundo. Para mim, tudo estava bem, ou pelo menos eu assim julgava, até ao dia em que o castelo de cartas tremeu e tudo se desmoronou.


O meu marido e eu apercebemo-nos de que havia algo mais. Não era apenas o materialismo e a aparência que contavam para vivermos felizes.


Claro que é bom ter dinheiro, não há mal nisso. O dinheiro é uma energia; tudo depende de como o usamos.


Nós tínhamos perdido tudo e era necessário recomeçar do zero.


Agora sim, posso dizer-vos que tenho uma vida de sonho. Uma vida verdadeira, equilibrada e justa. Ninguém comanda a minha vida, faço o que me agrada, vou onde quero e quando me apetece.


Se pensas, tu que estás a ler isto, que isso foi fácil? Posso-te dizer que não foi, estás enganado. Enfrentámos enormes obstáculos no nosso caminho de desenvolvimento. Mas a nossa vontade de liberdade e a nossa tenacidade fizeram-nos descobrir nesses obstáculos, segredos e chaves para avançar e alcançar os nossos objetivos.


Se também tu queres sair do rebanho e evoluir, então vem descobrir os nossos segredos, as nossas chaves, que valem mais que ouro, elas valem a Liberdade.


Sou eu, Sabine, quem vai pegar na caneta para redigir esta obra, sob o olhar benévolo de Claude. Em primeiro lugar, vou falar-vos da origem das memórias celulares, que nos criam bloqueios, limites repetitivos e de onde vêm, para que possam compreender melhor o impacto que têm na nossa vida quotidiana.


O nosso corpo, que é um organismo muito complexo, é composto por múltiplas coisas, como por exemplo água, sangue, músculos, ossos, partículas e células. Estas conservam a memória de tudo o que viveram e codificam todo um património genético que nos foi herdado, criando medos, dúvidas e bloqueios inexplicáveis em relação a eventos passados ou transmitidos pelos nossos antepassados, o que, por sua vez, nos leva a criar padrões (ou seja, esquemas repetitivos) sem fundamento.


Mas então, por que é que se deve prestar atenção a isto? Como ganhar consciência disso? Sobretudo, como se libertar disso, como se livrar dessa memória para sempre? Quando nos acontecem padrões repetitivos ou eventos específicos na vida e damos por nós a questionar: por que me está isto a acontecer? Que mal fiz eu a Deus?


E, então, acabamos por nos colocar a questão: se de facto estamos num caminho de evolução, precisamos de compreender o significado de todas essas adversidades e, sobretudo, de encontrar respostas. E, à força de procurar e, por vezes, até de tentar vários métodos, percebemos que estamos a andar em círculos e que voltamos sempre ao ponto de partida.


A partir do momento em que constato que existem padrões na minha vida que se repetem, que sou sempre atraída pelo mesmo tipo de pessoas, que tudo o que começo acaba mal, que tenho sempre problemas de dinheiro ou de saúde, então devo ganhar consciência que existem em mim memórias celulares limitadoras, genéticas, que fazem com que tudo aconteça ao contrário do que eu queria.


A partir do momento em que adquiro consciência dessa memória limitante que me polui a vida, tenho impreterivelmente de me libertar dela. Porque, se eu apenas tiver consciência de que isso está na minha "bagagem", isso nunca será o suficiente, pois os eventos negativos irão continuar a repetir-se e a desgastar a minha vida. Esta memória estará sempre lá, à espreita, pronta para entrar na minha vida. É como um disco rígido onde essa memória está gravada.


Tenho que me libertar dessa memória por meio da transmutação das memórias celulares para libertar as células dessa memória codificada (deitá-la no lixo) e substituí-la por uma energia positiva, uma crença positiva. É como uma alquimia, mas aqui, em vez de transformar chumbo em ouro, trocamos energias negativas em positivas.


Recapitulando: a partir do momento em que constato que há memórias bloqueadoras, ganho consciência dessas memórias e integro-as, ou seja, aceito que elas estão em mim, para depois as transmutar.









CAPÍTULO 1


A NOSSA HISTÓRIA


O Claude e eu tínhamos uma vida bastante normal, tal como tantas outras pessoas: trabalho, casa, trabalho. Após ter criado a sua empresa, o Claude vendeu-a a um grande grupo alemão, no qual era diretor de vendas. Por esse motivo, estava frequentemente ausente nas suas deslocações profissionais durante toda a semana, e só voltava a casa aos fins de semana.


No meu caso, eu tinha-me voltado a dedicar ao negócio de joalharia da família, portanto, nada de especial. Trabalhávamos arduamente para termos uma determinada qualidade de vida, e não fazíamos nada de mal, trabalhávamos como toda a gente, até ao dia em que as coisas começaram a degradar-se.


O Claude estava sempre a viajar na estrada ou no ar, sempre a cem à hora, com o pé a fundo no acelerador, até ao dia em que teve um acidente de carro. Felizmente, esse acidente não foi grave, portanto continuámos acelerados como de costume, e eis que ocorre o segundo acidente, depois o terceiro, e assim sucessivamente. Bem, é normal, se conduzirmos demasiado rápido, mais tarde ou mais cedo iremos acabar por ter acidentes, mas não pensámos mais nisso. Até que acontece o 6º acidente, que poderia ter sido dramático, até fatal ou incapacitante: ele enfiou-se a 190 km/h debaixo de um camião, depois de perder o controlo do carro devido a aquaplanagem, isto é, lençóis de água na estrada.


Coincidência ou acaso, ou nem uma coisa nem outra? Pois, nesse preciso momento, no sentido inverso na autoestrada, vinha uma ambulância onde estava um médico especialista em traumatismos de acidentes rodoviários. Imediatamente, com a ajuda do enfermeiro que estava com ele, conseguiram prestar os primeiros socorros e retirá-lo dos destroços. Aqui, é importante salientar alguns factos.


Quando o Claude era jovem, queria ser padre, servir a Deus, ajudar o próximo através do Amor Incondicional, isso era muito importante para ele. O abade Pierre era o seu exemplo. Mas, depois de saber que nunca se poderia casar caso se tornasse padre, esse sonho tornou-se, para si, impossível. Aliás, ficou muito infeliz e até muito zangado com isso, tendo cortado completamente todos os laços com a religião e não querendo saber de Deus.


No entanto, naquele dia, no momento do acidente, ele pediu a Deus que aquilo parasse e, o carro que estava prestes a enfiarse debaixo do camião, parou de repente. O porta-bagagens do carro ficou destruído até ao habitáculo, a frente do veículo e o banco do passageiro estavam em pedaços, mas Claude conseguiu refugiar-se debaixo do volante, completamente enrolado sobre si mesmo.


Ele tinha um telefone no automóvel, algo que ainda era raro na altura, nos anos 80, e naquela época esses telefones tinham uma bateria no porta-bagagens, ligada por cabos elétricos. Com o impacto do acidente, os cabos foram cortados e, por isso, a bateria destruída no embate, não passava corrente. No entanto, sem pensar, ele pegou no telefone, sem cabo, para chamar os bombeiros e, por mais estranho que pareça, conseguiu estabelecer a ligação. Queria de seguida ligar-me, para me avisar, mas obviamente já não funcionava.


Outro fenómeno estranho que vale a pena mencionar é que, durante o acidente, houve um momento em que ele se lembra de pairar acima dos destroços: a sua energia, a sua alma elevouse e ele viu-se dentro do carro e, à sua frente, apareceu uma luz brilhante que o tranquilizou e o envolveu com suavidade e uma confiança total.


Entretanto, o médico, o enfermeiro e os bombeiros estavam lá para o desencarcerar e a polícia para lhe fazer o teste do balão. Nessa altura, perceberam que a sua pele, carne e rosto se tinham descolado do crânio.


Ele foi então levado na ambulância dos bombeiros para o hospital de Saverne, o mais próximo, para os cuidados que fossem necessários. Os cirurgiões trataram-no, coseram-lhe todo o flanco direito, mas informaram-no de que quanto rosto nada poderiam fazer, e que seria preciso levá-lo para o hospital de Estrasburgo, a cerca de 150 km de distância, para a cirurgia facial.


Infelizmente, naquela noite ocorreram muitos acidentes rodoviários devido ao ‘gelo de verão’. Por isso, não havia ambulâncias disponíveis e, como entretanto cheguei, tive de o levar eu mesma para o hospital civil de Estrasburgo. O ‘gelo de verão’ é causado pela borracha dos pneus que se acumula na estrada e que não é limpa pela falta de chuva e, precisamente durante esse período, não chovia desde Junho e estávamos no início de Setembro.


Naquela mesma noite, quando recebi o telefonema da polícia e dos bombeiros a informar-me de que o meu marido tinha sofrido um acidente e que eu deveria ir imediatamente ao hospital de Saverne, foi precisamente no dia em que o meu carro estava na oficina. Liguei ao meu irmão, e não tendo conseguido contactálo, telefonei então à minha cunhada que me disse que o meu irmão estava em reunião, mas que o avisaria o mais rápido possível. Ele morava a uns 30 km de nossa casa.


Finalmente, o meu irmão chegou e dirigimo-nos então para Saverne, para o hospital, onde fomos buscar o Claude para o levarmos a Estrasburgo. O cirurgião, que tinha sido prevenido pelos médicos de Saverne, estava à nossa espera, felizmente! Nessa altura este informou-nos de que já não lhe poderia administrar anestesia, pois já tinha sido demasiado medicado. Ele iria ser operado sem sedação.


Durante a cirurgia as dores eram tão fortes que ele sofreu uma paragem cardiorrespiratória. De repente, o Claude sentiu-se a pairar no teto, viu-se deitado na mesa de operações com o médico a fazer-lhe uma massagem cardíaca. Mas, estranhamente, quando ele pairava no teto, não sentia dor mas, assim que retornava ao seu corpo, sentia de novo dores intensas.


Do teto, viu-me a sair da sala onde eu estava e podia observar, por detrás da janela, a sua operação, e ir pelo corredor a chorar. Ele queria ir ter comigo e abraçar-me para me consolar, mas eu o não sentia nem o via, como se estivesse invisível. E ele apertava-me nos seus braços, mas eu não sentia, nem a sua presença nem os seus abraços.


Foi então, nesse momento, que se encontrou diante de seres luminosos, de uma luz incrível, que lhe davam a entender que não era o momento de morrer, que ele devia voltar à Terra, pois ainda tinha muito a fazer aqui.


Naquele momento ele não compreendeu muito bem e, mesmo depois, demorou algum tempo a confessar-me tudo isto e a falar sobre o assunto, pois ele próprio acreditava ter criado no seu cérebro gases alucinogénios durante o acidente.


De regresso a casa, depois de uma estadia no hospital, começou a sentir coisas que nunca sentira antes. Reparou que os alimentos não tinham necessariamente os mesmos valores energéticos e que, por exemplo, um alho-francês acabado de colher da horta de manhã não tinha as mesmas vibrações energéticas que um alho-francês comprado no mercado e que estava no frigorífico há vários dias. Ele ficou muito surpreendido ao sentir vibrações energéticas em tudo o que tocava, ou em que estava prestes a tocar, o que o desorientou completamente, e ele queria muito encontrar respostas para tal.


Também reparou que as pessoas não vibravam da mesma maneira, as pedras, e assim por diante… Era preciso tempo para assimilar toda essa nova informação e todos esses sentimentos. Quanto a mim, eu tinha voltado à joalharia dos meus pais e, numa linda tarde de final de Setembro, fui vítima de um assalto à mão armada. Cinco indivíduos entraram à força na ourivesaria, senti-me ameaçada, estavam armados, em poucos minutos, roubaram tudo. Devido à perda de dinheiro causada pelo roubo, às dificuldades com os seguros, e todo o stress, decidi encerrar a loja.


A loja situava-se num prédio que nos pertencia, com vários apartamentos de diferentes dimensões que alugávamos a particulares. Queríamos vender a loja, mas com o prejuízo, não havia forma de encontrar comprador e, a loja agora tinha uma má reputação, tanto que os inquilinos, de repente, deixaram de pagar as rendas.


Decidimos, então, vender o prédio inteiro mas, como o mercado imobiliário naquela cidade estava em queda e, apesar de todas as obras e custos de renovação para restaurar o edifício, só conseguimos vender por um valor inferior ao valor investido.


Por essa altura, o Claude decide deixar o seu emprego, já não se sentindo alinhado com os acionistas. Na verdade, o que lhe pediam para fazer na estratégia de desenvolvimento comercial e a falta de gratidão para com os funcionários, já não estava em conformidade com os seus valores.


Foi nessa altura que comecei a questionar-me a mim própria. Dizia para comigo que tudo o que nos estava a acontecer não era normal, tudo estava a correr mal desde aquele acidente de carro, apesar de não termos feito mal a ninguém, nem aos seres humanos, nem à natureza. Então, decidimos parar para refletir, não hesitar em questionar completamente a nossa vida, tanto nas nossas formas de pensar como de agir e, recomeçar as nossas vidas respeitando rigorosamente os nossos valores humanos. Decidimos começar do zero, abrir este caderno virgem da nossa vida, a partir de uma página em branco, pois sabíamos o que já não queríamos mais na nossa vida.


O Claude apercebia-se cada vez mais de sensações ao entrar numa sala, ao falar com pessoas, ao estar em diferentes locais da natureza e até em situações imprevistas que o levaram a pousar as mãos em determinadas dores que alguns amigos tinham, tendo os resultados sido surpreendentes e imediatos. Decidimos então formar-nos em geobiologia e magnetismo e, seguidamente, fizemos todas as formações em Reiki.


Não demorámos tempo a perceber que devíamos ir muito mais além, a medicina chinesa e a naturopatia começaram a atrairnos rapidamente. Na verdade, tudo o que nos aconteceu não foi fruto do acaso. Compreendemos que não estávamos na nossa rota, aquela que havíamos decidido seguir antes de chegar à Terra. Os poderes subtis, a atração, vinham simplesmente para nos orientar e nos oferecer a possibilidade de reencontrarmos o nosso caminho.
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